
Leia atentamente as instruções abaixo.

01- Você recebeu do fi scal o seguinte material:
 a) Este Caderno, com 50 (cinquenta) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, conforme distribuição abaixo:

  Português Conhecimentos Pedagógicos  Conhecimentos Específi cos
  01 a 10 11 a 20 21 a 50

 b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas.

02- Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no Cartão de 
Respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

03- Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com caneta esferográfi ca de tinta 
na cor azul ou preta.

04- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno 
do quadrado, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa. 

 Exemplo:

05- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 (cinco) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C, D e E), mas 
só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma 
alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

06- Será eliminado do Concurso Público o candidato que:
 a) Utilizar ou consultar cadernos, livros, notas de estudo, calculadoras, telefones celulares, pagers, walkmans, réguas, esquadros, 

transferidores, compassos, MP3, Ipod, Ipad e quaisquer outros recursos analógicos.
 b)  Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas.
Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora a partir do início da prova.
 O candidato que optar por se retirar sem levar seu Caderno de Questões não poderá copiar sua marcação de 

respostas, em qualquer hipótese ou meio. O descumprimento dessa determinação será registrado em ata, 
acarretando a eliminação do candidato. 

 Somente decorridas 2 horas de prova, o candidato poderá retirar-se levando o seu Caderno de Questões.

07- Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
Caderno de Questões não serão levados em conta.

Professor MG-2D

Data: 19/07/2015 - Manhã
Duração: 3 horas

A B C D E

sac@ceperj.rj.gov.br         
www.ceperj.rj.gov.br         

CONCURSO PÚBLICO

Língua Portuguesa
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PORTUGUÊS
A ERA DAS GRANDES TRANSFORMAÇÕES

Vivemos na era das Grandes Transformações. Entre tantas, 
destaco apenas duas: a primeira no campo da economia e a se-
gunda no campo da consciência.

A primeira na economia: começou partir de 1834 quando se con-
solidou a revolução industrial na Inglaterra. Consiste na passagem 
de uma economia de mercado para uma sociedade de mercado. 
Mercado sempre existiu na história da humanidade, mas nunca 
uma sociedade só de mercado. Quer dizer, a economia é o que 
conta, o resto deve servir a ela.

Diz-se que mercado deve ser livre e o Estado é visto como seu 
grande empecilho. Missão deste, na verdade, é ordenar com leis 
e normas a sociedade, também o campo econômico e coordenar 
a busca comum do bem comum. A Grande Transformação postula 
um Estado mínimo, limitado praticamente às questões ligadas à 
infraestrutura da sociedade, ao fi sco e à segurança. Tudo o mais 
pertence e é regulado pelo mercado.

Tudo pode ser levado ao mercado como água potável, sementes, 
alimentos e até órgãos humanos. Esta mercantilização penetrou em 
todos os setores da sociedade: a saúde, a educação, o esporte, o 
mundo das artes e do entretenimento e até nos grupos importantes 
das religiões e das igrejas com seus programas de TV e de rádio.

Essa forma de organizar a sociedade unicamente ao redor dos inte-
resses econômicos do mercado cindiu a humanidade de cima a baixo: 
um fosso enorme se criou entre os poucos ricos e os muitos pobres. 

Essa voracidade encontrou o limite da própria Terra. Ela não 
possui todos os bens e serviços sufi cientes e renováveis. Não é 
um baú sem fundo. Tal fato difi culta senão impede a reprodução 
do sistema produtivista/capitalista. É sua crise.

Essa Transformação, por sua lógica interna, está se tornando 
biocida, ecocida e geocida. A vida corre risco e a Terra poderá não nos 
querer mais sobre ela, porque somos demasiadamente destruitivos. 

A segunda Grande Transformação está se dando no campo da 
consciência. Na medida em que crescem os danos à natureza que 
afetam a qualidade de vida, cresce simultaneamente a consciência 
de que, na ordem de 90%, tais danos se devem à atividade irres-
ponsável e irracional dos seres humanos, mais especifi camente, 
daquelas elites de poder econômico, político, cultural e mediático 
que se constituem em grandes corporações multilaterais e que 
assumiram  os rumos do mundo.

Temos, com urgência, que fazer alguma coisa que interrompa 
o percurso para o precipício. O primeiro estudo global foi feito em 
1972. Revelou-se que ela está doente. A causa principal é o tipo 
de desenvolvimento que as sociedades assumiram. Ele acaba 
ultrapassando os limites de suportabilidade da natureza e da Ter-
ra. Temos que produzir, sim, para alimentar a humanidade. Mas 
de outro jeito, respeitando os ritmos da natureza e seus limites, 
permitindo que ela descanse e se refaça. 

A refl exão ecológica se complexifi cou. Não se pode reduzi-la apenas 
à preservação do meio ambiente. A totalidade do sistema mundo está 
em  jogo. Assim surgiu uma ecologia ambiental que tem como meta a 
qualidade de vida; uma ecologia social que visa um modo sustentável 
de vida (produção, distribuição, consumo e tratamento dos dejetos); 
uma ecologia mental que se propõe criticar preconceitos e visões de 
mundo hostis à vida e formular um novo design civilizatório, à base de 
princípios e de valores para uma nova forma de habitar a Casa Comum; 
e por fi m uma ecologia integral que se dá conta de que a Terra é parte 
de um universo em evolução e que devemos viver em harmonia com 
o Todo, uno, complexo e carregado de propósito. Daí resulta a paz.

Se triunfar a consciência do cuidado e da nossa responsabi-
lidade coletiva pela Terra e por nossa civilização, seguramente 
teremos ainda futuro.

Leonardo Boff
(http://cartamaior.com.br/?/Coluna/A-era-das-grandes-transformacoes/33427)

01. A frase que melhor sintetiza a primeira grande transformação 
apresentada pelo autor é:
A) “Missão deste, na verdade, é ordenar com leis e normas a socie-

dade, também o campo econômico e coordenar a busca comum 
do bem comum” (3º parágrafo)

B) “Tudo pode ser levado ao mercado como água potável, sementes, 
alimentos e até órgãos humanos” (4º parágrafo)

C) “Temos, com urgência, que fazer alguma coisa que interrompa o 
percurso para o precipício” (9º parágrafo)

D) “Temos que produzir, sim, para alimentar a humanidade” 
(9º parágrafo)

E) “Não se pode reduzi-la apenas à preservação do meio ambiente. 
A totalidade do sistema mundo está em  jogo” (10º parágrafo)

02. O autor cria as palavras “biocida, ecocida e geocida”. Apresen-
tadas nessa sequência, elas ressaltam a seguinte ideia:
A) restauração dos ecossistemas
B) esperança de renovação em gerações futuras
C) gradação da cadeia destrutiva dos indivíduos à Terra
D) autogestão geológica das transformações climáticas
E) transformações positivas ocorridas no meio ambiente

03. “Entre tantas, destaco apenas duas: a primeira no campo da 
economia e a segunda no campo da consciência”. O emprego dos 
dois-pontos marca a seguinte relação:
A) negação da tese desenvolvida
B) especifi cação de ideia anterior
C) adição de um comentário pessoal
D) exemplifi cação de ideias contraditórias
E) restrição de condições para uma opinião

04. Em “Consiste na passagem de uma economia de mercado para 
uma sociedade de mercado” (2º parágrafo), observa-se a repetição 
de uma estrutura semelhante, com a substituição de uma palavra 
por outra. Essa substituição ressalta a seguinte ideia do parágrafo:
A) o mercado tornou-se paradigma para as relações sociais
B) a economia foi defi nida pela sociedade liberal e capitalista
C) a sociedade em geral fracassou em sua estrutura econômica
D) o mercado quebrou com o avanço das sociedades capitalistas
E) a formação em economia substituiu os estudos em ciências sociais

05. Em “a primeira, no campo da economia”, o emprego da vírgula 
justifi ca-se por se tratar de:
A) separar vocativo
B) destacar relação causal
C) isolar termos intercalados
D) introduzir advérbio de tempo
E) marcar elipse do verbo “ocorrer”

06. Em “Diz-se que mercado deve ser livre e o Estado é visto como 
seu grande empecilho” (3º parágrafo), o emprego do verbo “dizer” e 
da palavra “se” contribuem para marcar a seguinte relação entre 
o autor e a ideia citada na sequência:
A) concordância integral
B) adesão irônica
C) distanciamento crítico
D) aproximação absoluta
E) adesão integral

07. A expressão “na verdade” (3º parágrafo) marca a seguinte 
relação com a frase anterior:
A) correção
B) neutralidade
C) passividade
D) concordância
E) reforço positivo



Professor MG-2D - Língua Portuguesa

3GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO - PREFEITURA DE SAQUAREMA
Fundação Centro Estadual de Estatísticas, Pesquisas e Forma CEPERJ

08. Um exemplo de pronome que estabelece relação coesiva 
com elementos que se apresentam posteriormente a ele está em:
A) “Tudo pode ser levado ao mercado como água potável, sementes, 

alimentos e até órgãos humanos” (4º parágrafo)
B) “Essa forma de organizar a sociedade unicamente ao redor dos 

interesses econômicos do mercado cindiu a humanidade de cima 
a baixo” (5º parágrafo)

C) “Tal fato difi culta senão impede a reprodução do sistema produti-
vista/capitalista” (6º parágrafo)

D) “A vida corre risco e a Terra poderá não nos querer mais sobre 
ela, porque somos demasiadamente destrutivos” (7º parágrafo)

E) “Ele acaba ultrapassando os limites de suportabilidade da natureza 
e da Terra” (9º parágrafo)

09. “Essa voracidade encontrou o limite da própria Terra. Ela não 
possui todos os bens e serviços sufi cientes e renováveis”. O conectivo 
que melhor apresenta a relação entre as duas frases anteriores é:
A) caso
B) porque
C) todavia
D) enquanto 
E) conquanto

10. Em “Se triunfar a consciência do cuidado e da nossa respon-
sabilidade coletiva pela Terra e por nossa civilização, seguramente 
teremos ainda futuro”, o emprego de “ainda” explicita o seguinte 
pressuposto:
A) é certo não termos futuro
B) é possível não termos futuro
C) não é possível termos futuro
D) é provável o triunfo da consciência
E) não é possível o triunfo da consciência

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS 

11. Cipriano Luckesi, em “Avaliação da Aprendizagem”, afi rma 
que, na escola brasileira nos últimos 40 anos, passou-se a utilizar 
o termo avaliação; contudo, as práticas escolares permaneceram 
predominantemente marcadas pelo ato de examinar. Para o autor, o 
ato de avaliar envolve necessariamente a adoção de uma dimensão:
A) autoritária
B) classifi catória
C) dialógica
D) seletiva
E) tecnológica

12. Veiga afi rma, em “Projeto Político Pedagógico: uma Cons-
trução possível”, que o tempo é um dos elementos constitutivos 
da organização do trabalho pedagógico. Sobre este aspecto, é 
correto afi rmar:
A) O tempo de organização dos alunos para criarem seus espaços 

para além da sala de aula não é um problema da escola. 
B) O tempo que o professor precisa para acompanhar e avaliar o 

PPP em ação é um problema pessoal do professor.
C) É preciso tempo para que o professor aprofunde seu conheci-

mento sobre os alunos.
D) A qualidade do trabalho pedagógico da escola passa por fatores 

que não o tempo.
E) O tempo precisa ser hierarquizado e tão somente isso, pois as 

relações na escola precisam ser hierarquizadas.

13. Candau, em “Reinventar a Escola”, afi rma que, sem horizonte 
utópico, é impossível educar e declara que a educação na América 
Latina precisa:

A) assumir uma confi guração plural, reconhecendo o conheci-
mento e as práticas educativas produzidas e acumuladas no 
continente

B) esquecer o conjuntural e estabelecer foco no estrutural desta-
cando questões como a pobreza e a falta de políticas educa-
cionais

C) buscar ser objetivamente um locus de apropriação do conhe-
cimento sobrepujando-se aos demais agentes educativos

D) ignorar a diferença e buscar a igualdade pela educação
E) estabelecer ênfase  na questão da igualdade, não considerando 

as diferenças

14. Zabala tem afi rmado que, se a realidade, como objeto de es-
tudo, é o nexo comum dos métodos globalizadores, também o é a 
necessidade de criar as condições que permitam que o aluno esteja 
motivado para a aprendizagem e que seja capaz de compreender 
e aplicar os conhecimentos adquiridos. Assim, os conteúdos são 
funcionais e signifi cativos se:

A) estiverem estabelecidos em conformidade com o que se noticia 
na mídia

B)  não forem estabelecidos por necessidades alheias, mas sim 
pelo interesse dos próprios estudantes

C) atenderem às necessidades de aprendizagem com vistas ao 
vestibular

D) tiverem vínculo com as necessidades futuras do mercado de 
trabalho

E) considerem as diretrizes estabelecidas pela Secretaria de 
Educação

15. Conforme Candau (2008),  as alternativas ou possíveis so-
luções para os problemas da prática pedagógica podem se dar a 
partir de uma análise refl exiva da didática. Para a autora: 

A) a perspectiva instrumental da didática deve prevalecer na re-
fl exão sobre a prática pedagógica

B) a multidimensionalidade do processo de ensino e aprendizagem 
adquire relevo na refl exão didática

C) a refl exão didática parte da compreensão da importância de se 
considerar a homogeneidade na sala de aula

D) as dimensões humana, técnica e política no processo didático 
são fundadas pela perspectiva instrumental dada a sua impor-
tância

E) a refl exão didática com base na prática educativa confere 
centralidade a uma lógica unidimensional 

16. Em “Avaliar para promover”, Hoffmann destaca a questão 
da arbitrariedade na avaliação. Para a autora, o autoritarismo na 
avaliação decorre de:

A) interpretação de parâmetros e princípios institucionais
B) adoção de parâmetros excessivamente objetivos
C) valorização radical da aprendizagem
D) relação ajustada entre conhecimento e desenvolvimento do 

aluno
E) não consideração de valores e princípios declarados por insti-

tuições
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17.  Em conformidade com a Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB), Lei nº 9.394/96, em seu art. 26, que trata do 
currículo do ensino fundamental, este deve ter uma base nacional 
comum, a ser complementada, em cada sistema de ensino e esta-
belecimento escolar, por uma parte diversifi cada que leve em conta 
as exigências ditadas pelas características regionais e locais da 
sociedade, da cultura, da economia e da clientela. Considerando o 
disposto na LDB em relação ao currículo do ensino fundamental, é 
correto afi rmar, no que concerne à História do Brasil que:

A) é componente curricular obrigatório, voltado ao desenvolvimento 
cultural dos alunos

B) considera as contribuições das diferentes culturas e etnias para 
a formação do povo brasileiro

C) é componente curricular obrigatório, mas que não constitui 
disciplina específi ca

D) é a base na qual todo o ensino fundamental será ensinado no 
Brasil, admitida exceção apenas aos povos autóctones

E) constitui conhecimentos relacionados ao mundo físico e natural

18. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 
9.394/96, estabelece que a educação abrange os processos forma-
tivos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, 
no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações 
culturais. Considerando esse preceito legal, é correto afi rmar que 
o ensino será ministrado com base:

A) nas orientações didáticas defi nidas pelo Conselho Nacional de 
Educação

B) na questão da liberdade de ensinar e aprender no contexto e 
nos limites das orientações dos sistemas de educação

C) no princípio da vinculação entre a educação escolar e o mercado 
de trabalho

D) no princípio do pluralismo de ideias e de concepções pedagó-
gicas

E) no princípio da valorização da experiência escolar, não consi-
derando a experiência extraescolar

19. Analisando as teorias críticas do currículo, pode-se afi rmar 
que estas realizam uma séria inversão nos fundamentos das teorias 
tradicionais. Considerando essa análise, é correto afi rmar:

A) As teorias críticas objetivam na elaboração do currículo a ma-
nutenção do status quo.

B) As teorias críticas questionam o status quo como responsável 
pelas desigualdades e injustiças sociais.

C) Para desenvolver um bom currículo, é fundamental ter o domínio 
de metodologias apropriadas. 

D) As teorias críticas objetivam a valorização da homogeneidade 
em sala de aula.

E) As teorias críticas apontam para a necessidade de se romper 
com o contexto.

20. Tardiff, ao abordar os saberes docentes, afi rma que os fun-
damentos da competência do professor se fundam:

A) nos conteúdos da formação inicial
B) na formação continuada promovida pela instituição 
C) na formação continuada oportunizada pela instituição e de forma 

particular pelo próprio professor
D) nos saberes adquiridos na experiência profi ssional
E) formação continuada sistematizada pela academia

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
OS DIREITOS HUMANOS NAS ESCOLAS

Publicada pela Assembleia das Nações Unidas em 1948, 
na tentativa de cicatrizar as feridas abertas da Segunda Guerra 
Mundial, a Declaração Universal dos Direitos Humanos é, ao 
mesmo tempo, base sobre a qual se constroem as leis dos países 
e anseio distante para a realidade de boa parte do mundo. Nas 
escolas, ocorre algo similar: os direitos humanos fazem parte 
do currículo transversal obrigatório, mas são pouco lembrados 
no dia a dia.

“O perigo que se corre ao não praticar os direitos é que esses se 
transformem em letra morta”, afi rma Flávia Schilling, livre-docente 
da USP. Para ela, as iniciativas sobre o assunto nas escolas são 
recentes, porque o Brasil só começou a se aproximar dos objetivos 
há poucos anos. “O direito à educação universal, por exemplo, 
só passou a ser efetivamente buscado no fi m dos anos 1990”, 
comenta.

Contrária ao enquadramento do tema como disciplina ou 
conteúdo formal, Flávia sugere que a questão seja trabalhada em 
projetos, aulas interdisciplinares e aplicada ao cotidiano. Situações 
não faltam no contexto escolar. Em parceria com o Instituto Vladimir 
Herzog, a Prefeitura de São Paulo publicou no início do ano cinco 
livros que debatem temas como bullying, homofobia, autoritarismo 
e solidariedade. 

Flávia, da USP, propõe também a consulta da Declaração 
Universal diante dos assuntos polêmicos. “Todas as lutas 
contemporâneas estão presentes aí”, diz. O artigo 16º, por 
exemplo, refere-se ao casamento: “Os homens e mulheres de 
maior idade, sem qualquer restrição de raça, nacionalidade 
ou religião, têm o direito de contrair matrimônio e fundar uma 
família. Gozam de iguais direitos em relação ao casamento, 
sua duração e sua dissolução. O casamento não será válido 
senão com o livre e pleno consentimento dos nubentes”. Para 
a especialista, o texto pode ser usado tanto para falar de femi-
nismo, costumes e religiosidade em diferentes países, quanto 
de casais homossexuais. “Há uma necessária relação entre o 
discurso dos direitos e sua vivência”, afirma a pesquisadora. 
À escola, fica reservado o duplo papel de apresentar a teoria 
e buscá-la na prática. 

Cinthia Rodrigues
(Extraído de: cartafundamental)

21. O caráter polifônico da linguagem está explicitamente mani-
festado no seguinte procedimento:
A) citação de outros textos
B) emprego adequado da vírgula
C) emprego correto do acento grave
D) preferência por função referencial
E) uso adequado da concordância verbal

22. De acordo com o texto, a Declaração dos Direitos Humanos 
representa, em relação ao momento histórico de seu surgimento:
A) imposição dos povos vencidos
B) efetiva aplicação cotidiana global
C) fator de aumento da criminalidade
D) fundamentação para a construção de leis 
E) instrumento para a eclosão de guerras e confl itos mundiais 

23. A justifi cativa apresentada no texto para que o debate acerca 
dos direitos humanos no Brasil seja recente é:
A) trata-se de um modismo atual no cenário europeu
B) confi gura-se como uma exigência das agências internacionais
C) impõe-se como uma orientação do governo federal
D) estabelece-se como uma demagogia das elites com os pobres
E) irrompe-se com as lutas pela universalização da educação
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24. No primeiro parágrafo, os dois-pontos introduzem uma ideia 
de:
A) exclamação
B) explicação
C) interrogação 
D) negação 
E) contradição

25. “Para ela, as iniciativas sobre o assunto nas escolas são 
recentes”. No fragmento, “para” possui valor semântico de:
A) causa 
B) condição
C) generalização
D) conformidade  
E) fi nalidade

26. A sugestão da pesquisadora para incentivar o debate em 
torno dos direitos humanos nas escolas passa necessariamente 
por:
A) criar disciplina obrigatória em todos os níveis
B) estabelecer programas de televisão
C) trabalhar de forma interdisciplinar
D) ignorar o contexto escolar
E) cumprir a lei americana

27. No terceiro parágrafo, sugere-se que o bullying é:
A) uma invenção moderna
B) uma expressão da livre opinião
C) uma atitude anti-humintária
D) uma oposição ao sistema de governo
E) uma realidade restrita a algumas regiões

28. “Todas as lutas contemporâneas estão presentes aí”. A frase 
anterior expressa a ideia de que a Declaração:
A) justifi ca a desigualdade social
B) refere-se somente às minorias
C) é a origem de muitos confl itos atuais
D) incentiva a rivalidade entre os estudantes
E) pode ser útil para o trabalho com temas controversos

29. No último parágrafo, a pesquisadora sugere que o trabalho 
com o texto da Declaração deve incluir:
A) aspectos teóricos e experiências concretas de respeito mútuo
B) julgamento de valor sobre pontos incoerentes
C) impedimento de interferências ideológicas
D) a restrita participação teórica das escolas 
E) recortes de textos jornalísticos de grande circulação

30. No último parágrafo, o par de conjunção “tanto... quanto” 
indica:
A) restrição
B) oposição
C) conclusão
D) comparação
E) concessão

31. “Gozam de iguais direitos em relação ao casamento, sua 
duração e sua dissolução. O casamento não será válido senão 
com o livre e pleno consentimento dos nubentes”. O conectivo 
que melhor expressa a relação de sentido entre as duas frases 
anteriores é:
A) no entanto
B) mesmo assim
C) por isso
D) apesar do que
E) antes que

32. Em “Declaração Universal dos Direitos Humanos”, a prepo-
sição “de” assume o seguinte valor semântico:
A) assunto
B) origem
C) destino
D) meio
E) instrumento

33. No último parágrafo, a relação que se estabelece entre as 
opiniões citadas e o texto da jornalista demonstra o seguinte:
A) adesão
B) oposição
C) conciliação
D) paródia
E) subversão

34. Em “é ao mesmo tempo base sobre a qual se constroem as 
leis dos países e anseio distante para a realidade de boa parte 
do mundo”, a palavra “se”, de acordo com a gramática normativa, 
classifi ca-se como elemento:
A) expletivo
B) refl exivo
C) recíproco
D) apassivador
E) de indeterminação do sujeito

35. No primeiro parágrafo, a autora estabelece um paralelo da 
relação ambígua que se confi gura entre a Declaração dos Direitos 
Humanos e os países com aquela vivenciada nas escolas. Essa 
ambiguidade se defi ne pelos seguintes termos: 
A) texto original de difícil leitura/ prática em exercícios de compre-

ensão
B) fundamentação teórica relevante/ distanciamento da realidade 

prática
C) plano restrito aos países de esquerda/ prática muito divulgada 

pela imprensa
D) conceitos só lembrados nos currículos/ prática inviabilizada pelo 

analfabetismo
E) tema excluído das disciplinas/ prática restrita a ofi cinas de 

recuperação

QUEM RI DO QUÊ?
Uma das grandes contribuições da ciência linguística foi 

provar a existência de traços universais, presentes em todas as 
línguas humanas. E poderia ser diferente? Afi nal, todos os hu-
manos, apesar de diferenças externas, superfi ciais (cor da pele, 
formato dos olhos, textura do cabelo), são biologicamente uma 
única espécie, dotada das mesmas potencialidades cognitivas, 
já que o cérebro é o mesmo. Por isso, o grande Lévi-Strauss 
pôde elaborar uma antropologia que identifi cava o que há de 
comum, de similar e de universal nas culturas humanas, apesar 
das aparentes diferenças.

Com isso, aprendemos que as línguas passam pelas mesmas 
etapas em suas transformações. A mudança linguística é um pro-
cesso sociocognitivo, isto é, ela se deve a fatores sociais (variação 
dialetal, contatos entre falantes de línguas diferentes etc.) e a pro-
cessamentos mentais (analogia, reanálise, metáfora, metonímia, 
abdução etc.) e ocorre ininterruptamente. Só que ocorre, em cada 
língua, com ritmos diferentes.

Para o senso comum, porém, herdeiro de uma visão arcaica e 
pré-científi ca de linguagem, surgida no mundo grego no século III 
a.C., a mudança linguística representa a “corrupção” e a “degrada-
ção” da língua, sempre identifi cada exclusivamente com a língua 
escrita dos grandes escritores, como se não existisse a língua 
falada e como se a escrita não se manifestasse também em outros 
tipos e gêneros textuais.
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Essa ideologia preconceituosa impede que as pessoas (inclusi-
ve profi ssionais da linguagem, professores de línguas e, algumas 
vezes, até linguistas!) percebam fenômenos interessantíssimos 
que servem (ou deveriam servir) de base para muitas deduções 
importantes sobre o funcionamento das línguas. A cegueira (e a 
surdez) linguística se enraizou profundamente na cultura ocidental 
e os cento e poucos anos de vida de uma verdadeira ciência da 
linguagem ainda não foram sufi cientes para abrir as mentes, os 
ouvidos e os olhos da maioria das pessoas sobre o assunto.

Os brasileiros vão estudar inglês e aprendem que nessa língua 
a morfologia verbal é simplíssima. No presente, a única forma di-
ferente das outras é a da 3a pessoa do singular, que ganha um -s 
(he lives), enquanto as outras permanecem idênticas (I, you, we, 
they live). No passado, tudo fi ca exatamente igual (I, you, he, she, 
it, we, you they lived). Ninguém se assusta com isso, ninguém ri 
disso, e muitos até acham bom que seja assim, porque é mais fácil 
de aprender do que nas línguas (como o português, o alemão etc.) 
que têm uma morfologia verbal bem mais diversifi cada.

Qual é a reação, porém, desses mesmos brasileiros quando 
topam com algo do tipo eu morava, tu morava, ele morava, nós 
morava, vocês morava, eles morava? O riso, o deboche ou, no 
melhor dos casos, a compaixão pelos “infelizes caipiras” que “não 
sabem falar direito”, como se fossem menos inteligentes ou até 
menos humanos que os demais falantes. Ora, do ponto de vista 
exclusivamente estrutural, não há nada de melhor em I / you/ he / 
she / it/ we / you / they lived nem nada de pior em eu / tu / você / 
ele / ela / nós / a gente / vocês / eles / elas morava… O fenômeno 
linguístico é o mesmo, a recepção sociocultural do fenômeno — e 
só ela — é que é diferente. E é aí que a porca torce o rabo!

Marcos Bagno
(Revista Caros Amigos)

36. O título “Quem ri do quê?” ressalta, a seguinte idéia sugerida 
no texto:
A) o humor pode ser relativo
B) rir é um fenômeno estritamente individual
C) a aprendizagem deve privilegiar temas leves
D) o riso pode confi gurar adesão a formas de preconceito
E) a diversão não tem sido considerada pela escola

37. A respeito da recepção social de certos fenômenos linguísti-
cos, o autor faz a seguinte denúncia:
A) remete a uma herança vanguardista no mundo grego clássico
B) indica uma superioridade dos Estados Unidos em relação ao Brasil
C) permanece preconceituosa e desconectada das descobertas 

científi cas
D) tem conseguido adesão de diferentes intelectuais e persona-

gens midiáticas
E) vem sendo tratada indiretamente por metáforas e outras fi guras 

de linguagem

38. A pergunta “E poderia ser diferente?” reforça a seguinte ideia:
A) os linguistas reproduzem preconceitos muito antigos
B) o autor tem dúvida sobre a legitimidade das descobertas científi cas
C) as conclusões da ciência linguística já estavam previstas no 

mundo grego
D) a atividade científi ca busca características comuns aos seres 

humanos
E) o método científi co utilizado é inovador no âmbito das ciências 

humanas

39. No primeiro parágrafo, a referência a Lévi-Strauss destaca 
a seguinte ideia:
A) a mudança é fenômeno universal
B) a verdade absoluta não existe
C) os universais são fi cções da ciência
D) o preconceito é uma característica humana
E) as tradições são sempre particulares

40. No segundo parágrafo, o emprego dos parênteses tem o 
objetivo de:
A) apresentar contradição
B) descrever um conceito
C) narrar um episódio curto
D) detalhar elemento anterior
E) indicar um comentário pessoal

41. A representação da mudança linguística como “corrupção” e 
“degradação” da língua no senso comum (terceiro parágrafo) está 
relacionada com: 
A) desvalorização da língua falada
B) interferência da língua grega na língua portuguesa
C) pouca existência de grandes escritores na atualidade
D) não manifestação da língua escrita em outros gêneros textuais  
E) produto de estudos científi cos proporcionados pela linguística

42. A respeito do processo de mudança linguística, observa-se 
que, em comparação entre as diferentes línguas, ele ocorre do 
seguinte modo:
A) com ritmos distintos
B) somente nas línguas sem escrita
C) somente nas línguas com escrita
D) motivados por processos individuais
E) centrado em incoerências locais

43. No primeiro parágrafo, o emprego dos parênteses tem o 
objetivo de:
A) opor
B) retifi car
C) especifi car
D) ressalvar
E) subtrair

44. No último parágrafo, o emprego das aspas ressalta a seguinte 
posição do autor:
A) demonstração de uma conclusão científi ca
B) concordância com o que é enunciado 
C) distanciamento do que é enunciado
D) ironia com os falantes do interior
E) citação de um texto literário

45. No quarto parágrafo, a palavra “essa” tem a função coesiva de: 
A) apresentar a ideia pela primeira vez introduzindo um conceito 
B) retomar uma ideia apresentando um julgamento
C) justifi car uma ideia apresentada no texto indicando uma pon-

deração 
D) fazer oposição a uma ideia a ser apresentada ressaltando 

pertinência
E) comparar perspectivas semelhantes ressaltando fi liações políticas

46. No quarto parágrafo, o emprego da palavra “até” e do sinal 
de exclamação ressaltam a seguinte crítica:
A) a linguística é disciplina ainda pré-científi ca
B) a falta de fi nanciamento promove equívocos
C) os erros linguísticos devem ser combatidos por todos
D) linguistas não deveriam aderir a visões preconceituosas 
E) a ciência deve contribuir com o desenvolvimento da humanidade

47. Nos dois últimos parágrafos um mesmo fenômeno terá, se-
gundo o autor, duas recepções distintas. Essa distinção na recepção 
do mesmo fenômeno se deve a: 
A) uma incoerência preconceituosa
B) um sentimento correto dos falantes
C) um erro do método científi co adotado
D) um conhecimento transmitido entre as gerações
E) um desejo de falar uma língua estrangeira mais fácil
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48. No quarto parágrafo, a expressão “abrir as mentes” pode ser 
classifi cada como: 
A) eufemismo
B) metáfora
C) pleonasmo
D) ironia
E) paráfrase

49. No último parágrafo, o conectivo “porém” apresenta o seguinte 
valor semântico:
A) oposição
B) adição
C) alternância
D) restrição
E) consequência

50. Nos termos da Lei Orgânica Municipal, são símbolos do 
município de Saquarema:
A) o brasão, a bandeira e o hino
B) a lagoa de Jaconé e a Restinga de Massambaba
C) a bandeira, o hino  e a Igreja de Santo André
D) a Igreja de Nossa Senhora de Nazareth e a bandeira do município
E) a Igreja de Nossa Senhora de Nazareth, o brasão, a bandeira e o hino

 




